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Resumo
Este docu men to visa apre sen tar as dire tri zes bási cas para a pre pa ra ção de arti gos 

para sub mis são à Revis ta Mac ken zie de Enge nha ria e Com pu ta ção. Não cite refe rên-
cias no Resu mo, que não deve exce der 100 pala vras. Evi te o uso de Abre via ções no 
títu lo.

Abstract
This docu ment aims to pre sent the  basic gui de li nes for pre pa ring arti cles for 

sub mis sion to Revis ta Mac ken zie de Enge nha ria e Com pu ta ção. Do not cite refe ren-
ces in the abs tract,  which  should not  exceed 100  words. Avoi ding  using abbre via-
tions in the  title.
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1 INTRO DU ÇÃO

O obje ti vo des te docu men to é apre sen tar as dire tri zes bási cas para a con fec ção dos 
arti gos a  serem sub me ti dos à Revis ta Mac ken zie de Enge nha ria e Com pu ta ção. Seu for-
ma to simu la a apa rên cia  visual que se dese ja  obter nes tes arti gos. Este docu men to foi 
gera do no for ma to WORD e pode ser uti li za do como tem pla te para a con fec ção dos 
arti gos a  serem sub me ti dos. Caso você não pos sua uma  cópia ele trô ni ca des te arqui vo, 
soli ci te-o atra vés do  email revis ta.enge nha ria@mac ken zie.com.br.

Os arti gos  devem ser redi gi dos na lín gua por tu gue sa e o núme ro míni mo e máxi-
mo de pági nas acei to é 12 e 20, res pec ti va men te1.

2 FOR MA TO GERAL

Ao for ma tar seu tra ba lho, con fi gu re a pági na e o tex to com as seguin tes espe ci fi-
ca ções:

•  Papel A4  padrão (210 x 297 mm).

• Mar gens Supe rior, Infe rior, Direi ta e Esquer da com 3 cm.

• Tex to dis tri buí do em uma úni ca colu na.

• Inden ta ção dos Pará gra fos e das Alí neas de 1 cm.

• Tex to jus ti fi ca do à direi ta e à esquer da.

• Espa ça men to  Duplo  entre  linhas.

• Fon te  Times New  Roman, Tama nho 12 (exce to o títu lo do arti go)

•  Todas as pági nas nume ra das seqüen cial men te.

• Apre sen tar as ilus tra ções, dese nhos e  fotos com boa qua li da de.

• Apre sen tar os títu los e sub tí tu los das divi sões do tex to cla ra men te iden ti fi ca dos 
e hie rar qui za dos, con for me NBR 6024. Por exem plo:

1.  Isto corresponde a, aproximadamente, 8 a 14 páginas no formato final de edição.
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 1  INTRO DU ÇÃO (Cai xa alta e negri to)
 1.1  DEFI NI ÇÕES (Cai xa alta sem negri to)
 1.1.1  Refe rên cias Biblio grá fi cas (Cai xa alta ape nas nas ini ciais e negri to)
 1.1.1.1  Deta lha men to do Dia gra ma (Cai xa alta ape nas nas ini ciais sem negri to)

2.1 Primeira pági na

O arti go deve ser ini cia do apre sen tan do-se o Títu lo, os  nomes dos auto res e sua 
iden ti fi ca ção. Deve ser apre sen ta do um resu mo em por tu guês, segui do de um abs tract 
em  inglês. O tex to do arti go pro pria men te dito deve ser ini cia do após o abs tract, na 
mes ma pági na. A  seguir deta lha re mos as espe ci fi ca ções dos  itens cita dos.

2.1.1 Título

O títu lo é o ter mo ou expres são indi ca ti va do con teú do do arti go. Deve ser colo-
ca do na pri mei ra  linha da pri mei ra pági na do arti go, fon te  Times New  Roman, tama-
nho 16, em negri to. Deve ser cen tra li za do.

2.1.2 Nome e Identificação dos Autores

O nome com ple to de  autor deve ser digi ta do após o títu lo, com fon te  Times New 
 Roman, tama nho 12, em negri to. Ape nas o pri mei ro e o últi mo  nomes de cada  autor 
 devem ser por exten so. Os  demais  devem ser abre via dos.

Logo após o nome de cada  autor  devem cons tar as infor ma ções de iden ti fi ca ção 
dele, que  devem ser digi ta das em fon te  Times New  Roman, tama nho 10, sem negri to, 
cen tra li za das, na seguin te seqüên cia:

• Ins ti tui ção de Ori gem

• Ende re ço Com ple to

• CEP Cida de e País

•  e-mail

2.1.3 Resumo e Abstract

O resu mo deve ser digi ta do após os  dados dos auto res, com fon te  Times New 
 Roman, tama nho 12, sem negri to. O abs tract deve vir logo após o resu mo com o mes  -
mo tipo de fon te.  Ambos não  devem exce der mais de 100 pala vras.
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3 ELE MEN TOS DE APOIO

São os cons ti tuí dos por infor ma ções auxi lia res e/ou para le las, com a fina li da de de 
reu nir infor ma ções impor tan tes. Um arti go pode ser acom pa nha do de  notas, tabe las, 
fór mu las e figu ras.

3.1 Notas

As  notas do  autor são nume ra das con se cu ti va men te, em alga ris mos ará bi cos, na 
 ordem em que apa re cem no tex to. A remis são da nota no cor po do tex to se faz pela 
indi ca ção do seu núme ro de  ordem, ele va do, ali nha do com o tex to. No roda pé, a nota 
apa re ce rá sepa ra da do tex to por um fio, pre ce di do do res pec ti vo núme ro, tam bém 
ele va do. Por exem plo:

No tex to:
Uma das abor da gens pos sí veis é a aná li se do espa ço de esta dos2.
No roda pé:
Ver no roda pé des ta pági na.

3.2 Tabelas

As tabe las  devem ser nume ra das de for ma inde pen den te e con se cu ti va, em alga-
ris mos ará bi cos, cada qual iden ti fi ca dos na par te supe rior pelo ter mo TABE LA (em 
negri to), segui do do seu núme ro. Na  linha de bai xo, deve ser dado um títu lo para a 
tabe la, que des cre va sucin ta men te seu con teú do. Toda tabe la deve ser refe ri da no tex-
to,  antes que ela seja apre sen ta da, atra vés da pala vra Tabe la, segui da de seu núme ro.

Por exem plo:
A Tabe la 1 pode ser uti li za da como refe rên cia na con fec ção do arti go.

2.  A conotação de estado utilizada aqui difere da anterior, pois refere-se ao estado do reticulado do AC.
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TABE LA 1

Desem pe nhos encon tra dos para os expe ri men tos Exp1 e Exp2

Desempenho % No  regras em “Exp1” No  regras em “Exp2”
< 55 10 0

> 55 e < 60 0 0
> 60 e < 65 16 14
> 65 e < 70 69 77

> 70 5 9
 Total de Expe ri men tos 100 100

3.3 Equações

As Equa ções  devem ser cen tra li za das no tex to e  devem ser nume ra das seqüen cial-
men te, na  ordem em que apa re ce rem no tex to. A nume ra ção da equa ção deve ser 
colo ca da  entre parên te ses, em alga ris mos ará bi cos, posi cio na da na mar gem direi ta do 
tex to. Toda equa ção deve ser refe ri da no tex to,  antes que ela seja apre sen ta da, atra vés 
da pala vra Equa ção, segui da de seu núme ro  entre parên te ses.

Por exem plo:
A Equa ção (1) pode ser uti li za da como refe rên cia na con fec ção do arti go.

3.4 Figuras

Con si de ram-se figu ras: grá fi cos, ilus tra ções, foto gra fias, dese nhos,  mapas, etc. As 
figu ras tam bém  devem ser cen tra li za das no tex to e nume ra das seqüen cial men te em 
ará bi cos, na  ordem em que apa re ce rem no tex to. Cada figu ra deve ser iden ti fi ca da na 
par te infe rior pelo ter mo Figu ra (em negri to), segui do do seu núme ro (em negri to). 
Na mes ma  linha, deve ser dado um títu lo para a figu ra, que des cre va sucin ta men te 
seu con teú do. Toda figu ra deve ser refe ri da no tex to,  antes que ela seja apre sen ta da, 
atra vés da pala vra Figu ra, segui da de seu núme ro.
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Por exem plo:
A Figu ra 1 pode ser uti li za da como refe rên cia na con fec ção do arti go.

Figura 1 Diagramas Espaço-Temporais de ACs Unidimensionais

Impor tan te: para efei to da edi ção  final do tra ba lho, quan do exis ti rem figu ras no 
tra ba lho sub me ti do, além do arti go pro pria men te dito,  devem ser envia dos:

• Uma lau da pró pria sob o títu lo “Legen da das figu ras” que con te nha a lis ta gem 
das legen das de  todas as figu ras que apa re çam no tex to.

• Cada figu ra deve ser apre sen ta da em uma lau da inde pen den te, cada qual iden-
ti fi ca da no ver so pelo ter mo FIGU RA segui do do seu núme ro de  ordem.

4  REFERÊNCIAS E CITA ÇÕES

 Devem ser lis ta das ao  final do docu men to, em uma  seção com o nome Refe rên-
cias (negri to, cai xa alta e fon te 12).

Com rela ção ao for ma to das refe rên cias:
• As refe rên cias  devem ser orde na das de acor do com o seu apa re ci men to no tex to.

• Cada refe rên cia deve ser pre ce di da do seu núme ro de  ordem segui do de um 
pon to.

• A inden ta ção do pará gra fo da refe rên cia deve ser fei ta com um des lo ca men to 
de 1 cm a par tir da segun da  linha.

• A refe rên cia deve ini ciar pelo sobre no me do pri mei ro  autor escri to em cai xa 
alta, segui do dos  demais auto res.

0

0

Tempo

Células
148

148 0 Células 148
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Por exem plo:

1. GOLD BERG,  David. Gene tic algo rithms in  search, opti mi za tion and machi ne 
learning. Mas sa chu setts: Addi son-Wes ley, 1989.

A últi ma  seção des te docu men to apre sen ta  alguns exem plos de  tipos de refe rên cias 
mais  comuns:

• As refe rên cias 1 a 5 se refe rem a docu men tos con si de ra dos no todo ( livros, 
 teses etc.).

• As refe rên cias 6 a 8 se refe rem a docu men tos con si de ra dos em par te (arti gos 
em  anais de con gres sos, arti gos em  livros etc.).

• As refe rên cias 9 a 11 se refe rem a publi ca ções perió di cas e seria das (arti gos em 
revis tas).

A remis são da refe rên cia no cor po do tex to se faz pela indi ca ção do seu núme ro de 
 ordem (alga ris mo ará bi co), ele va do,  entre col che tes, ali nha do com o tex to A nume ra-
ção deve ser seqüen cial, na  ordem em que apa re cem no tex to. Por exem plo:

Nes te tra ba lho, apre sen ta re mos os resul ta dos dos expe ri men tos rea li za dos com 
Algo rit mos Gené ti cos1, 3.
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